
Recém-regressada ao solo pátrio e sem ter visto as solenes comemorações do Dia de Portugal, 
constato na passada quinta-feira à noite, na SIC-Notícias, ter sido definitivamente abolida a 
invariância de género na Língua Portuguesa.

 

Com a perplexidade da incauta viajantA acabada de aterrar nesta terra minha que tanto venho 
estranhando, interrogo-me: será este um 3º protocolo modificativo ao dito "acordo" dito 
"ortográfico"? Tudo é possível, bastando uns dias de ausência e de distracção quanto às surpresas 
com que nos brindam os nossos altos dirigentOs...

 

No noticiário das dez, lá estava o presidentO do Futebol Clube do Porto dizendo-se honrado por ter 
sido recebido pela presidentA da Assembleia da República. Correndo o risco de ser insolentA, 
confesso que levei tais declarações à conta de o senhor Pinto da Costa não ter sido provavelmente 
um aplicado estudantO, pese embora a notável carreira ascendentA de dirigentO desportivo...

 

Porém, já de madrugada, no programa "Fora d'Horas" da mesma SIC-Notícias, tudo se confirmou. 
Depois de Martim Cabral se ter dito apátrida de coração, admitindo não encontrar localização para a 
sua alma internacional no mapa mundi, apregoa-se feministO e apoia a correspondentA da SIC no 
Rio de Janeiro, Ivani Flora, na utilização da palavra "presidenta". Diz mesmo, com desdém 
sobranceiro, ser essa uma questão de mera extensão do "acordo ortográfico", e uma polémica estéril 
de idêntica irrelevância. Questões mais relevantAs parecem ser as da espuma dos dias com que os 
jornalistOs se entretêm e nos entretêm, de facto...

 

Henrique Cymerman, correspondentO da SIC em Tel Aviv, secunda ambos mas apela à 
compreensão perante a oposição resistentA a tais alterações. Observa que a língua é lenta a evoluir 
– coitada! –, não consegue acompanhar o ritmo dos tempos... José Milhazes, correspondentO da 
SIC em Moscovo que até dá aulas de Português a russos, ri-se e acena a sua concordância.

 

Apenas Fernando de Sousa, correspondentO em Bruxelas, parece abster-se. A convidada em estúdio 
(ex-assessora do ex-MNE Luís Amado) ainda esboça e reitera umas reticências, mas é incapaz de 
fundamentá-las, como se a existência de "presidentAs" não implicasse necessariamente a existência 
de "presidentOs"... (Estes, como a presidentA Dilma Rousseff ou o presidentO Cavaco Silva, 
portadores de reconhecida iliteracia funcional...) Mas a ignorância crassa dos jornalistOs, cujo 
ofício requer o uso da Língua Portuguesa como ferramenta de trabalho quotidiana, essa demonstra 
bem o País que temos, o do "acordês" televisivo e o da TLEBS nas escolas, um País sem direito ao 
trabalho e à saúde, sem direito à informação e à escolarização de qualidade aceitável, sem direito à 
língua e à cultura, esta cada vez mais "apagada e vil tristeza", este imerecimento ignorantO do 
passado, e esta ausência de futuro tão placidamente aceitA.



artigo de opinião - pág. 47 do jornal diário "Público" de 18/06/2012 - secção "Debate" - rubrica 
"Língua portuguesa" - MADALENA HOMEM CARDOSO


